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RESUMO  

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições da Atenção Primária à Saúde (APS) para a 

promoção da equidade no sistema de saúde público brasileiro. Caracterizou-se como exploratória e 

qualitativa, utilizando entrevistas em profundidade com 20 profissionais da APS, selecionados por 

conveniência. A coleta de dados foi realizada por meio de gravações das entrevistas, e a análise foi 

conduzida pela técnica da análise do discurso. Os resultados revelaram que, apesar dos avanços, a APS 

enfrenta desafios significativos, como a escassez de recursos, a sobrecarga de trabalho e desigualdades 

regionais no acesso à saúde, que comprometem a qualidade do atendimento. No entanto, a proximidade 

da APS com a comunidade e o foco na prevenção foram destacados como estratégias importantes para 

promover a equidade. Os profissionais ressaltaram a importância da articulação entre os diferentes 

níveis de atendimento, da valorização dos profissionais e da implementação de políticas públicas 

adequadas. Conclui-se que, para que a APS desempenhe seu papel de forma eficaz, é necessário 

investir em recursos materiais e humanos, capacitação contínua dos profissionais e políticas públicas 

robustas, além de fortalecer a articulação interinstitucional e a atuação com foco nas necessidades das 

populações vulneráveis. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde (APS). Saúde Pública. SUS. 
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1 INTRODUÇÃO 

A  Atenção Primária à Saúde (APS) é um dos pilares fundamentais para a construção de 

sistemas de saúde eficientes e equitativos. Com foco na promoção, prevenção e cuidados contínuos, a 

APS visa garantir acesso universal e igualitário à saúde, além de constituir-se como um modelo 

organizacional capaz de atender de forma abrangente as necessidades de saúde da população. Em 

países como o Brasil, que enfrentam grandes desigualdades sociais e regionais, a APS se revela uma 

estratégia essencial para reduzir as disparidades no acesso a serviços de saúde e melhorar a qualidade 

de vida de comunidades mais vulneráveis (Lima; Domingues Junior; Gomes, 2023; Lima et al., 2020). 

Historicamente, o conceito de Atenção Primária à Saúde foi fortalecido a partir da Conferência 

Internacional sobre Cuidados Primários de Saúde, realizada em Alma-Ata, no ano de 1978. Nessa 

conferência, a OMS e UNICEF defenderam que os cuidados primários seriam a chave para alcançar a 

saúde universal. Desde então, a APS se consolidou como uma estratégia global que busca promover o 

acesso a serviços de saúde perto da comunidade, descentralizados e organizados de forma que atendam 

às necessidades de saúde de cada população. No contexto brasileiro, a APS é principalmente 

representada pela Estratégia Saúde da Família (ESF), que leva a atenção médica para as comunidades 

de forma mais integral (Lima; Domingues Junior; Silva, 2024; Lima, 2024). 

A promoção da equidade na saúde pública é um dos principais objetivos da Atenção Primária 

à Saúde. Ao atuar diretamente nas comunidades, a APS busca reduzir as desigualdades no acesso a 

cuidados médicos, que muitas vezes são exacerbadas por fatores sociais, econômicos e geográficos. 

Em regiões mais remotas ou periféricas, onde o acesso aos serviços de saúde pode ser limitado ou 

inexistente, a APS se torna essencial para garantir que as populações mais vulneráveis recebam 

cuidados adequados, prevenindo doenças e promovendo o bem-estar (Lima; Domingues; Silva, 2024; 

Lima; Silva; Domingues Junior, 2024). 

A APS também contribui para a equidade ao priorizar a saúde preventiva, ou seja, ao focar em 

ações que evitem o surgimento de doenças e complicações de saúde. Isso é particularmente relevante 

em contextos em que condições como a pobreza, a falta de educação e a baixa qualidade de vida 

favorecem o aparecimento de doenças crônicas, como hipertensão, diabetes e doenças respiratórias. 

Através da promoção de hábitos saudáveis, da educação em saúde e da vacinação, a APS tem o 

potencial de reduzir as taxas de morbidade e mortalidade, especialmente entre as populações mais 

carentes (Lima, 2024). 

Além disso, a Atenção Primária à Saúde também tem uma função importante na coordenação 

do cuidado, garantindo que os pacientes sejam acompanhados de maneira contínua e integrada. A 

articulação entre os diferentes níveis de atenção à saúde, como os serviços de urgência e os hospitais, 

é fundamental para assegurar que as pessoas, especialmente as mais vulneráveis, recebam o tratamento 

adequado e oportuno. O acompanhamento regular por profissionais da APS, como médicos, 
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enfermeiros e agentes comunitários de saúde, facilita a identificação precoce de problemas de saúde e 

a intervenção antes que se tornem graves (Lima; Domingues Junior; Silva, 2024).  

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi analisar as contribuições da Atenção Primária à 

Saúde para a promoção da equidade no sistema de saúde público, com foco no Brasil.  

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi do tipo exploratória, caracterizada pela busca por uma melhor compreensão de 

fenômenos pouco estudados ou que ainda carecem de uma análise mais aprofundada. O intuito desse 

tipo de pesquisa é levantar informações preliminares e identificar questões que possam ser melhor 

investigadas em estudos posteriores. No contexto da nossa pesquisa, o foco foi explorar as 

contribuições da Atenção Primária à Saúde (APS) para a promoção da equidade no sistema de saúde 

público, com ênfase nas experiências vividas por profissionais de saúde diretamente envolvidos com 

essa prática.  

Quanto à abordagem, a pesquisa foi qualitativa, o que significa que buscamos compreender os 

fenômenos e os processos envolvidos na experiência dos profissionais de saúde, ao invés de quantificar 

ou medir variáveis. A abordagem qualitativa é apropriada para investigações em que o objetivo 

principal é entender significados, percepções e atitudes, permitindo uma análise mais profunda e 

detalhada das práticas e dos desafios enfrentados no cotidiano da APS.  

A amostra foi composta por 20 profissionais da saúde que atuam na Atenção Primária à Saúde. 

Esses participantes foram selecionados por conveniência, ou seja, de forma prática, levando em 

consideração a disponibilidade e acessibilidade dos profissionais para participar da pesquisa. A escolha 

dos participantes seguiu critérios de pertinência, com o objetivo de incluir aqueles que possuem 

experiência direta no contexto de APS, garantindo que as informações coletadas fossem relevantes 

para os objetivos do estudo.  

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de entrevistas em profundidade, uma 

técnica qualitativa que permite explorar de forma detalhada as opiniões, experiências e perspectivas 

dos participantes sobre o tema em questão. As entrevistas em profundidade são um instrumento 

poderoso para capturar informações ricas e subjetivas, com perguntas abertas que incentivam os 

entrevistados a refletir e a se expressar livremente. 

 Para a realização da pesquisa, foi feito um contato inicial com o gestor do serviço de saúde em 

que os profissionais atuavam, a fim de apresentar os objetivos da pesquisa e obter a autorização 

necessária para as entrevistas. Após o consentimento, as entrevistas foram agendadas individualmente, 

respeitando a disponibilidade dos participantes. Durante as entrevistas, foram utilizados gravadores 

para garantir a precisão no registro das falas dos entrevistados. Antes de iniciar cada entrevista, os 
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participantes foram informados sobre a natureza da pesquisa, os objetivos do estudo e o uso dos dados 

coletados.  

Além disso, foi garantido que todos os respondentes concordassem explicitamente em ser 

gravados, por meio de um termo de consentimento informado. A análise dos dados foi realizada 

utilizando a técnica da análise do discurso, que se foca em entender como as pessoas constroem 

significados por meio da linguagem e como essas construções refletem as dinâmicas sociais e culturais.  

A análise do discurso permite que o pesquisador identifique padrões nas respostas dos 

entrevistados, compreendendo as maneiras pelas quais os profissionais percebem e narram suas 

experiências dentro do contexto da Atenção Primária à Saúde. Essa técnica se mostrou apropriada para 

explorar as complexidades das atitudes e práticas dos profissionais, permitindo identificar temas 

recorrentes, divergências de opinião e elementos-chave que influenciam a promoção da equidade na 

saúde. O processo de análise envolveu uma leitura cuidadosa das transcrições das entrevistas, seguida 

da categorização dos discursos em temas que emergiram durante a interpretação dos dados. 

 

3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

A análise das entrevistas realizadas com os 20 profissionais da Atenção Primária à Saúde 

revelou informações valiosas sobre as contribuições da APS para a promoção da equidade no sistema 

de saúde público. Os dados coletados mostraram que, apesar de muitos avanços, ainda existem desafios 

significativos que impactam a capacidade da APS de oferecer serviços de saúde equitativos e de 

qualidade. Muitos profissionais relataram desafios diários, como a escassez de recursos materiais e 

humanos, que impactam diretamente a qualidade do atendimento.  

Segundo o respondente E03, "a falta de médicos e equipamentos básicos é uma constante em 

nossa unidade, e isso dificulta o atendimento de qualidade, principalmente para quem mais precisa". A 

escassez de recursos é frequentemente apontada como um dos principais obstáculos para a promoção 

da equidade na saúde, já que a falta de infraestrutura afeta diretamente as condições de atendimento às 

populações mais vulneráveis. Outro ponto destacado pelos profissionais foi a importância da 

proximidade com a comunidade.  

A atuação da Atenção Primária à Saúde perto dos pacientes permite que as ações de saúde sejam 

mais direcionadas e personalizadas. Segundo E12, "o vínculo que conseguimos criar com as famílias 

da comunidade é essencial para entender suas reais necessidades e trabalhar com ações que realmente 

vão fazer a diferença na vida delas". Essa proximidade facilita o acompanhamento contínuo da saúde 

da população e permite intervenções precoces, essenciais para a prevenção de doenças.  

A participação dos agentes comunitários de saúde foi um tema recorrente nas entrevistas, sendo 

citados como figuras essenciais na promoção da equidade. E06 afirmou que "os agentes comunitários 

são os verdadeiros 'olhos' da saúde na comunidade, pois eles têm um contato direto e constante com 
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as famílias e conseguem detectar problemas de saúde que poderiam passar despercebidos". Esses 

profissionais desempenham um papel crucial ao superar barreiras geográficas e sociais, garantindo que 

as populações mais vulneráveis tenham acesso a cuidados regulares e de qualidade.  

Os relatos também evidenciaram as desigualdades regionais como um obstáculo significativo. 

Em algumas regiões do Brasil, especialmente nas mais afastadas, o acesso a serviços de saúde continua 

limitado. E09, por exemplo, mencionou que "enquanto algumas áreas têm um acesso muito bom aos 

serviços de saúde, outras, principalmente nas periferias e áreas rurais, ainda carecem de recursos e 

infraestrutura adequados". Essas desigualdades geográficas contribuem para as disparidades na saúde, 

dificultando o acesso das populações mais carentes aos cuidados que necessitam.  

A saúde preventiva foi apontada como uma estratégia eficaz para combater essas desigualdades. 

E02 relatou que "ao promover a educação em saúde e realizar ações preventivas, conseguimos evitar 

que doenças como diabetes e hipertensão se agravem, principalmente entre as populações de risco". A 

promoção de hábitos saudáveis, como alimentação balanceada e a prática regular de atividades físicas, 

foi vista como uma medida importante para reduzir a incidência de doenças crônicas e melhorar a 

qualidade de vida, especialmente nas comunidades mais vulneráveis.  

A articulação entre os diferentes níveis de atenção à saúde também foi destacada como um fator 

crucial para a promoção da equidade. E15 afirmou que "é fundamental que a APS seja o ponto de 

partida para o cuidado contínuo do paciente. Quando há uma boa articulação entre os serviços de 

atenção básica, hospitais e unidades de emergência, a população recebe um atendimento mais integrado 

e eficiente".  

A continuidade no cuidado e a comunicação entre os serviços de saúde, de fato, são essenciais 

para garantir que as pessoas, especialmente as mais vulneráveis, recebam o tratamento adequado e 

oportuno. Em relação às políticas públicas, os entrevistados destacaram a importância das iniciativas 

voltadas para a Saúde da Família. E14 afirmou que "as políticas voltadas para a Saúde da Família têm 

sido muito importantes para ampliar o acesso da população à saúde, mas ainda há muito a ser feito, 

especialmente nas regiões mais afastadas".  

As políticas públicas de saúde foram vistas como fundamentais para fortalecer a APS e garantir 

que ela alcance as populações mais carentes. A capacitação contínua dos profissionais da APS também 

foi apontada como uma estratégia importante para melhorar a qualidade do atendimento. E01 

mencionou que "a formação contínua é essencial para que possamos entender as novas necessidades 

da população e nos adaptar a diferentes realidades".  

A atualização constante dos profissionais garante que eles possam lidar com a diversidade de 

situações que surgem nas comunidades e ofereçam um atendimento cada vez mais eficaz. Além disso, 

a questão cultural também foi destacada como uma barreira no atendimento à saúde. Algumas 

populações, como os indígenas e quilombolas, enfrentam dificuldades em acessar os serviços de saúde 
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devido a diferenças culturais e à desconfiança no sistema. E05 afirmou que "muitas vezes, o paciente 

não procura atendimento devido a diferenças culturais e desconfiança no sistema de saúde". Isso aponta 

para a necessidade de uma maior sensibilidade cultural por parte dos profissionais da APS, a fim de 

garantir que todos os grupos sociais tenham acesso a cuidados de saúde adequados às suas 

particularidades.  

A escassez de profissionais de saúde, especialmente médicos e enfermeiros, também foi 

apontada como uma grande dificuldade. E08 declarou que "a carência de médicos e enfermeiros é um 

problema grave na APS, e isso afeta a qualidade e a quantidade de atendimentos oferecidos". A falta 

de recursos humanos é um desafio que impacta diretamente a capacidade de a APS oferecer um 

atendimento eficiente e adequado, comprometendo a equidade no acesso aos serviços de saúde.  

A valorização do trabalho dos profissionais da APS foi outra questão importante mencionada. 

Vários entrevistados relataram sentir-se desvalorizados em seu trabalho, o que afeta a qualidade do 

atendimento prestado. E13 disse que "há uma grande falta de reconhecimento tanto por parte da gestão 

quanto da população, o que desmotiva os profissionais". A falta de valorização impacta a motivação e 

o compromisso dos profissionais, o que, por sua vez, pode afetar a qualidade dos serviços oferecidos 

à população.  

O trabalho interdisciplinar foi amplamente destacado pelos entrevistados como uma prática 

essencial na APS. E10 afirmou que "o trabalho interdisciplinar é essencial para a efetividade da APS, 

pois permite um atendimento mais completo e de qualidade para a população". O trabalho conjunto de 

médicos, enfermeiros, dentistas e outros profissionais permite um atendimento mais holístico e 

integrado, melhorando os resultados de saúde e promovendo a equidade. A pandemia de COVID-19 

também foi mencionada como um evento que teve grande impacto na APS, tanto em termos de desafios 

quanto de adaptações. E16 declarou que "a pandemia dificultou o atendimento à população, mas 

também trouxe uma maior visibilidade para a importância da APS no controle de surtos e na orientação 

da população". 

A crise sanitária mostrou como a APS é crucial para a prevenção de doenças e para a 

coordenação do cuidado durante emergências sanitárias. A saúde mental foi outro tema que apareceu 

nas entrevistas, com os profissionais destacando a crescente necessidade de cuidados nessa área. E17 

disse que "o cuidado com a saúde mental da população tem sido negligenciado, e isso é um grande 

desafio na APS".  

O aumento dos casos de depressão, ansiedade e outros transtornos mentais exigem que a APS 

amplie seus serviços de apoio psicológico e encaminhamento para tratamentos especializados. A 

participação da família no cuidado à saúde também foi considerada um fator importante para a 

efetividade da APS. E04 afirmou que "envolver a família no cuidado do paciente é essencial para que 

o tratamento seja bem-sucedido, principalmente no caso de doenças crônicas". A integração da família 
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no cuidado ajuda a garantir que o paciente receba suporte contínuo, o que melhora os resultados de 

saúde.  

A sobrecarga de trabalho foi um problema recorrente nas entrevistas, com muitos profissionais 

relatando que as altas demandas de atendimento comprometem a qualidade do serviço prestado. E11 

disse que "a quantidade de atendimentos diários é muito grande e isso compromete a qualidade do 

serviço, pois não temos tempo para atender cada paciente com a atenção que ele merece". A sobrecarga 

de trabalho afeta diretamente a capacidade dos profissionais de oferecer um atendimento integral e 

personalizado.  

Por fim, os profissionais demonstraram uma visão otimista, embora realista, sobre o futuro da 

APS. E18 afirmou que "apesar dos desafios, a APS tem mostrado seu valor, e acredito que com mais 

investimentos e melhorias nas condições de trabalho, podemos alcançar um sistema de saúde mais 

equitativo". A melhoria das condições de trabalho, a capacitação dos profissionais e o aumento do 

financiamento da APS são vistos como essenciais para garantir a eficácia da APS na promoção da 

equidade. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa revelou que a Atenção Primária à Saúde (APS) tem um papel fundamental na 

promoção da equidade no sistema de saúde público brasileiro, principalmente através de sua 

proximidade com a comunidade e seu foco em ações preventivas. No entanto, os profissionais 

entrevistados apontaram diversos desafios que dificultam a plena implementação da APS, como a 

escassez de recursos materiais e humanos, além de desigualdades regionais no acesso à saúde. Estes 

desafios precisam ser superados para que a APS possa cumprir seu papel de forma eficaz.  

A articulação entre os diferentes níveis de atenção à saúde, a valorização dos profissionais e a 

implementação de políticas públicas adequadas são essenciais para garantir que a APS alcance todas 

as populações de forma equitativa. A capacitação contínua dos profissionais e a integração entre 

diferentes áreas da saúde são estratégias-chave para melhorar a qualidade do atendimento e garantir 

que todos os cidadãos, independentemente de sua localização ou condição social, tenham acesso a 

cuidados adequados.  

Além disso, a pesquisa destacou a importância de uma abordagem culturalmente sensível, 

especialmente no atendimento a populações indígenas e quilombolas, que ainda enfrentam barreiras 

significativas para acessar os serviços de saúde. A atuação dos agentes comunitários de saúde foi 

fundamental para superar essas barreiras, garantindo o acesso de comunidades vulneráveis ao sistema 

de saúde. A pandemia de COVID-19 evidenciou a importância da APS na prevenção e no controle de 

surtos, bem como no apoio à saúde mental da população. A saúde mental, aliás, é uma área que precisa 

ser mais bem atendida pela APS, dada a crescente demanda por cuidados nessa área.  
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Por fim, é fundamental que o sistema de APS seja fortalecido com mais investimentos, melhor 

infraestrutura e políticas públicas eficazes. Somente com um sistema de saúde público mais robusto e 

bem estruturado será possível garantir que a equidade na saúde seja uma realidade para todos os 

cidadãos, independentemente de sua condição social, econômica ou geográfica. A Atenção Primária à 

Saúde, com sua abordagem integral e preventiva, é uma das estratégias mais eficazes para reduzir as 

desigualdades no sistema de saúde. O futuro da APS dependerá de um comprometimento contínuo 

com a melhoria das condições de trabalho dos profissionais, o fortalecimento das políticas públicas e 

a promoção de justiça social na saúde. 
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